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SCP: A origem secreta


			Nesse mundo, existem vários tipos de histórias de terror, umas assustadoras, outras aterrorizantes e outras perturbadoras, contudo, no fim, tudo não passa de uma história fictícia. Apesar de uns filmes, séries e livros falarem uma frase famosa: “Baseado em fatos reais”, nem sempre isso é verdade, para não falar que quase nunca. Mas, ainda assim existe uma incerteza sobre isso, quando falamos sobre uma organização altamente secreta cuja internet só sabe seu nome, e nela mesma surgem várias teorias a seu respeito, porém, no final, ninguém sabe nada, de fato, sobre ela, tem um site na internet mostrando certas criaturas sobrenaturais, que lá estão presas, mantidas longe da sociedade. Mal eles sabem que essa organização e esse mundo sobrenatural, que eles tanto amam, EXISTE. Ou, pelo menos, neste universo literário aqui. Desculpa te decepcionar.


		




		

			
Capítulo 1: 
A criação da SCP


			Tudo começa quando um menino chamado Miguel Hellgazer tinha seus 10 anos, estava em sua casa lendo tranquilamente seu livro, Drácula, de Bram Stoker. Desde pequeno ele amava livros de terror; sempre foi bem recluso e gostava de ficar sozinho lendo seus livros, o que preocupava seu pai. Ou melhor, tanto seu pai quanto sua mãe.


			— Ele é bem introvertido, né? As meninas sempre tentam chegar perto, mas ele as evita. Acho que puxou tudo de mim, menos o talento com as mulheres.


			— Sério, senhor Maxwell? Era necessário esse comentário?


			— Opa, me desculpe, amor! Eu não falei nada disso aí.


			— Sei! Ao invés da mãe ter que bater no filho para ele aprender uma lição, eu tenho que bater no pai da criança e, talvez assim, ele aprenda a lição, não é?


			— Tá legal, já não está aqui quem falou isso! Mas quando ele resolver se aproximar de garotas, irei ajudá-lo nisso.


			— Claro, deixarei isso nas mãos do “melhor”... Né, caro marido? Uma pena para você que o Miguel nasceu mais parecido comigo do que contigo.


			— Ah, isso não é tão ruim assim! Ele vai conseguir ser menos recluso um dia, eu espero, pelo menos.


			— Eu acredito no nosso filho, ele vai conseguir.


			Enquanto isso, Miguel ainda lê, concentrado, seu livro na cama. Enquanto lê, ele sente um arrepio sem explicação. Não entende o porquê disso, mas ouve uma voz sussurrante:


			— Oi...


			Ele se arrepia um pouco, mas acha que isso não era nada, que era coisa da sua cabeça.


			Enquanto isso tudo acontecia, de repente, aquela casa começa a tremer. Sua mãe, que estava preparando o jantar, começa desesperadamente a segurar tudo da mesa para não cair; seu pai derruba o jornal que estava lendo. Assim, Miguel, nesse tremor todo, desce as escadas estranhamente pouco surpreso com tudo isso e fala para seus pais:


			— Vocês estão bem? Estava lendo meu livro e um tremor começou — disse aparentemente despreocupado com o que estava acontecendo.


			— Me diga se você está bem, filho — disse Mary, mãe de Miguel.


			O tremor parou, enfim. Tudo parecia bem, mas logo aquela casa começou a ficar fria até demais. A Inglaterra já era fria, mas dentro de casa não era tanto. Agora não dava para aguentar o frio de verdade e os três ouviram uma voz ecoar por toda a sala, lembrando que não há ninguém além dos três.


			— ESCUTEM... DAQUI A POUCO NINGUÉM ESTARÁ BEM! — A voz era fria e apavorante. Os três sentem uma presença assustadora e parece até que o ar ficou mais pesado. Estava difícil de respirar, parecia que estavam em um transe, pois eles não conseguiam se mexer. Aquela voz toma uma forma de sombra, os pais de Miguel, em um ato de coragem, saem do tal transe e se colocam na frente dele.


			— HAHA, TENTARÃO PROTEGER SUA CRIANÇA DE MIM? VAI, MAX? — O pai de Miguel reconhece agora a tal criatura.


			— VOCÊ? Mas não pode ser, não pode.


			— MEU CARO AMIGO, ACHAVA QUE EU NUNCA IA APARECER, NÉ? HIHI! — A voz falava ainda num tom aterrorizante, mas parecia estar debochando de Max. — O VELHO SIR JUAN TE TIROU DE MINHAS MÃOS, MAS AGORA ELE NÃO ESTÁ AQUI E VOCÊ NÃO ESTÁ NADA PREPARADO PARA ME DETER. VOU LEVAR AGORA O SEU FILHO, JÁ QUE ELE APARENTA GOSTAR MUITO DO SOBRENATURAL. VENHA, GAROTO, AGORA COM O SENHOR DYNOMIN.


			A mãe de Miguel não consegue se conter e simplesmente desmaia. Miguel se assusta e derruba suas outras coisas que carregava: seu livro e uma cruz estranha que roubou das coisas antigas de seu avô no porão da casa. Max olha e reconhece que é a cruz de SÃO DUMMA, a mesma que foi usada nesse monstro presente na casa e que já tem um passado longo com a família Hellgazer.


			— NÃO PODE SER! COMO O GAROTO TEM ISSO EM MÃOS? — A criatura parecia desesperada, aquilo era um perigo para ela. Max foi, rapidamente, sem questionar o filho sobre como ele pegou essa cruz, apontou para o DYNOMIN e começou a falar as palavras:


			— Exsúrgat Deus et dissipéntur inimíci ejus, Exsúrgat Deus et dissipéntur inimíci ejus! — Antes dele terminar, a criatura tentou assumir uma forma física, mas não foi rápido o suficiente, apesar de tentar resistir o quanto podia à cruz de SÃO DUMMA. Max sente dificuldade em exorcizar a criatura, ouve uma voz vinda da cruz no mesmo instante em que DYNOMIN fala:


			— Ikrati, Ezi, Akasaaon, Laathi! — diz em uma língua que ninguém entende.


			Max então entra numa ilusão em que vê uma figura semelhante a seu pai, JUAN HELLGAZER, dizendo que DYNOMIN acumulou bastante poder ao longo do tempo e que não iria ser derrotado tão facilmente agora, a não ser que houvesse um grande sacrifício: sua vida agora ou sua sanidade. A escolha era sua. Max escolhe então, meio sem pensar direito, sua sanidade, mas pede também que isso não seja imediato, que venha depois de um tempo, para que ele conseguisse passar esse tempo com sua família. Feito o acordo, Max vê a criatura sumindo em silêncio e se transformando em nada. Miguel não viu nada além de uma luz dourada que vinha da cruz. Não sabia da promessa que seu pai fez, mas, depois daquele dia, tudo mudaria para essa família.


			
A LOUCURA DE MAX


			Maxwell, agora, parecia estar mais calmo, pois a criatura foi exorcizada e parecia que aquele acordo demoraria para ser cumprido. Antes que acontecesse, ele perceberia os sinais e, enquanto isso, poderia ficar tranquilo com sua família. Mas um dia Max começou a refletir sobre suas escolhas e, como ele fez aquele acordo tão rápido quando o DYNOMIN voltou, seu pai disse que ele tinha sido derrotado de vez. Porém como ele voltou? Max teria que perder sua sanidade em troca de deixar a criatura presa no outro lado para sempre; trinta e poucos anos que ele não aparecia. Tudo isso começou a encher a cabeça de Max, que não aguentava mais o peso de suas decisões. Depois disso, Max não era mais o marido e o pai que costumava ser. Ele ficou obcecado em retirar o sobrenatural de sua família, mas de um jeito absurdo.


			Ele tentava dizer toda vez para si mesmo quando se escondia no quarto:


			— Isso não sou eu! O que está acontecendo comigo? O QUE ESTÁ ACONTECENDO COMIGO?


			E foi bem nesse dia que aconteceu algo que mudaria a vida da sua família mais uma vez.


			— Pai? O senhor está bem?


			Era Miguel, finalmente falando com o pai, agora de forma amigável, o que não era mais tão comum.


			— Estou bem, filho — disse Max tentando secar suas lágrimas. Miguel disse:


			— LÁGRIMAS CAINDO DE UM HELLGAZER? ISSO É MARAVILHOSO! — Max nunca sentiu um arrepio tão forte na sua vida. A única vez que sentiu algo parecido foi na noite em que DYNOMIN tinha invadido sua casa e, aparentemente, ele voltou.


			Mas Max não entendia, ele tinha que estar “morto” e preso no outro lado.


			— Por que você está aqui? Isso não é possível.


			— AH, É SIM, CARO MAXWELL! POR ACASO NÃO ACHOU MESMO QUE EU IRIA DESISTIR TÃO FÁCIL, ACHOU? JÁ QUE TUDO PARECE TÃO CONFUSO PARA VOCÊ, EU FALO: LEMBRA QUANDO VOCÊ APONTOU A CRUZ PARA MIM? AQUILO IA REALMENTE ME “MATAR” DE VEZ. MAS FIZ UMA PERGUNTA A VOCÊ. ACHA MESMO QUE A VOZ QUE OUVIU DA CRUZ ERA O SEU PAI? HIHIHI!


			A criatura dá uma risadinha em tom de deboche e aí cai a ficha para Max: DYNOMIN o tinha enganado. Ele estava esse tempo todo sendo vítima de um pacto que a criatura fez antes de ser expulsa deste mundo, enquanto ele simplesmente aceitava a realidade de que teria sua sanidade sugada pela criatura e que perderia tudo.


			— VOCÊ AINDA SE CONSIDERA UM HELLGAZER? HAHAHAHA! SIR JUAN SENTIRIA VERGONHA DE VOCÊ! — A criatura continuou criticando Max, mas sentiu um aperto no peito. Ele percebeu uma presença atrás de si: era Mary, esposa de Max. Ela estava segurando a cruz de SÃO DUMMA, mas a criatura no corpo de Miguel se solta, assume uma forma física e destrói a cruz na mão de Mary. Miguel pega rapidamente uma das joias que caiu da cruz e, sem que a criatura percebesse, proferiu um ritual diferente do que seu pai fez daquela vez. A criatura ficou desesperada, pois seus planos estavam dando errado de novo. Max se levanta com toda sua força, vai para cima da criatura e desfere um soco nela, aproveitando que está em sua forma física, só para ela se distrair e ser sugada para dentro da joia roxa. Mas, antes disso, ela diz palavras mais uma vez, de forma tão baixa para que ninguém escute:


			— XARIAR, IMNE, OIRIZ! — E então desaparece.


			— Me desculpe, pai, não consegui retirar sua maldição. — Max fica espantado ao ouvir isso.


			— Você sabia, filho? Como?


			— Enquanto a criatura estava dentro de mim, ela me contou, não pude resistir até que a mamãe veio com a cruz.


			Nesse instante, Mary abraça os dois.


			— Que bom que está bem, eu nunca fiquei tão assustada desde aquele dia. O que aconteceu, Max? Por que ele voltou?


			— Eu fui enganado, Mary. Mesmo que ele tenha sido derrotado, eu ainda tenho que pagar o preço.


			— Você tem apenas mais três meses, pai — falou Miguel. — A criatura havia dito que, mesmo que ela fosse derrotada, o preço ainda teria que ser pago três meses depois.


			— Então ainda tenho tempo.


			Mary e Miguel não entendem, mas logo Max explica. Nesses únicos três meses que lhe restavam, ele restaurou o que destruiu a relação com sua família. Enquanto toda essa reconciliação acontecia nos seus últimos dias, Max e Mary têm uma de suas últimas conversas em uma praça próxima da casa deles:


			— Eu não queria que tudo isso tivesse acontecido, sinto que foi culpa minha. Esse demônio quase matou meu filho e agora vai levar você de mim — disse Mary.


			— Não se preocupe, amor, eu claramente não tenho mais salvação, mas devo te lembrar que você e o Miguel foram as coisas mais incríveis e maravilhosas que aconteceram na minha vida. Nunca vou me esquecer disso. Eu nunca imaginei que conheceria alguém como você.


			— Essa vida que tínhamos! Eu pensava que ela não voltaria mais. Parece que nossas famílias estão amaldiçoadas para sempre — disse Mary.


			— Sim, provavelmente Miguel seguirá o mesmo caminho, então o guie, isso está no sangue das nossas famílias. Ele vai querer seguir isso e nem você vai conseguir impedir, Mary. Mas peço que o oriente nessa caminhada, para que ele não se perca tanto nesse mundo, afinal ainda é uma criança.


			— Sim! Pode deixar comigo. Acima de tudo, não quero que ele sofra tanto. E que consiga ter uma vida normal algum dia, coisa que a gente não teve.


			Nesse momento, uma figura jovem aparece no local, mas não é Miguel. É um homem parecido com Max. É Lion, seu irmão mais novo. Max o vê e vai até ele, que está com uma cara de tristeza profunda. Lion não consegue nem olhar direito para ele.


			— Lion? Está tudo bem?


			— Como pode me perguntar isso? Você foi sempre inconsequente! Vai abandonar seu filho e sua esposa?


			— Eu, infelizmente, terei que fazer isso, mas espero que cuide bem do meu filho. Um dia, você e ele verá que meu sacrifício não foi em vão. E espero que nenhum de vocês sucumba até lá. Obrigado por tudo, irmão — Max diz e o abraça em seguida.


			— Para com isso! Quem agradece sou eu, seu idiota.


			Enquanto todo mundo está ali, Miguel os observa de longe. Tentando não chorar, ele promete que, um dia, vingará a morte de seu pai. Mesmo estando escondido, no mesmo lugar da praça em que costumava ficar, Max olha para sua direção e se despede. Miguel tenta segurar ainda mais o choro e quase não consegue. Max se despede de Mary e, depois de tudo isso, se afasta de todos, indo para um lugar que ninguém conhece, apenas Miguel. Tudo estava resolvido, mas seus dias estavam contados. Um dia antes do prazo, ele foi em um lugar isolado e, infelizmente, se matou. Mas antes disso tudo, ele deu um livro de presente a seu filho. E esse foi o fim de MAXWELL HELLGAZER.


			O livro tinha o nome de Apsunomicon, o livro continha todas as informações sobrenaturais que a família HELLGAZER já registrou. Tudo estava ali. O livro era preto, a capa tinha um símbolo muito estranho, parecia um pentagrama com algumas outras formas geométricas misturadas, na primeira página havia uma rosa preta que simboliza a família HELLGAZER. Agora damos um salto para o ano de 1944.


			Nesse tempo conhecemos dois detetives: o nosso já conhecido Miguel e seu amigo, Edward, outro que mexia com o sobrenatural. Eles estavam na França, em uma cidade que foi assolada pelos alemães. O cenário era de pura destruição e morte. Eles estavam indo até uma loja abandonada, porque disseram que foi ali que os soldados tinham sido atacados. Miguel estava vestindo roupas que o deixavam realmente parecido com um detetive. Além disso, estava usando um chapéu que cabia bem em sua cabeça. Seu cabelo era preto e bem no estilo para a época. Já Ed estava vestindo alguns trapos de detetive, como sempre, mas, ainda assim, estava elegante. Enquanto eles olhavam a loja e, vendo vários corpos de soldados, tanto franceses quanto nazistas, eles avistavam um símbolo na parede, feito com sangue. Miguel tenta reconhecer o símbolo e, então, pede para Ed:


			— Me dê o livro.


			Ed dá a Miguel o Apsunomicon, que vai folhando as páginas, uma por uma, até achar o tal símbolo…


			— Achei! — diz Miguel, que descobriu que aquele símbolo era da criatura chamada PUPPET “o manipulador de marionetes”. Ele consegue controlar as mentes das pessoas que ataca e as faz desenhar o seu símbolo. Assim, cada um que passa por ali, a criatura invade a mente de vez. Se a pessoa não tiver experiência com o sobrenatural, é invadida na hora sem perceber. Esse PUPPET costuma ficar em lugares onde aconteceram várias mortes, então ali era um prato cheio para ele. Enquanto os nazistas iam à cidade em busca de pessoas que estavam se escondendo, acabavam se deparando com ele e sendo mortos...


			— Esse PUPPET talvez tenha usado os próprios soldados para se matarem entre si. Essa é a única explicação para tantos corpos — disse Miguel deduzindo e fazendo dois mais dois, como sempre fazia. Ed era o que mais ficava confuso quando Miguel falava as coisas, mas o amigo resumia sempre para ele entender melhor.


			— Acho que teremos mais coisas no estoque, parece que ele é gigante — falou Ed para o estoque da loja, que realmente era grande, além de estar cheio de alimentos e muitos estavam podres. Isso deixava o lugar mais fedido ainda. Foi então que os dois ouviram um barulho alto, que parecia mais um rugido.


			— Você ouviu, Ed?


			— Vem dali. Vamos.


			Os dois foram correndo. Miguel já sacou sua arma e se preparou, aquele grito só podia ser da criatura. Os dois estavam chegando mais perto do local de onde veio o grito e, antes de chegarem, eles decidiram ir devagar até lá, para que a criatura não os ouvisse. Até que eles a viram pela primeira vez: era magra, com garras afiadas, corpo de carne exposta, sem pele alguma, parecia mais um feto mal desenvolvido com aparência humanoide; estava sem um braço direito e desenhava algo no chão.


			— Ed, fique quieto, não faça nada — disse Miguel quando viu que a criatura estava fazendo algo curioso; ele queria prestar mais atenção para saber o que era. O PUPPET acaba de desenhar um outro símbolo diferente do da parede que Miguel e Ed viram. Antes, os dois viram que, em volta, havia outros corpos de soldados. Olharam para a criatura ferida e perceberam que ela estava se curando. Aparentemente era por causa do símbolo que acabara de desenhar no chão usando sangue. Miguel, então, saca sua arma e atira na criatura, que é jogada para frente pelo tiro. Ele pegou no peito dela e a atravessou, mas não a matou. Edward logo se prepara para invocar uma barreira. Nesse tempo todo que passou, Miguel descobriu alguns feitiços que sua família sempre usava para enfrentar as criaturas. Eles estavam em uma língua que era muito estranha. Miguel aprendeu mais facilmente por ser um HELLGAZER.


			Já Edward levou um pouco mais de tempo. Mas conseguiu, finalmente, aprender aquela língua estranha e agora consegue usar esses feitiços; pelo menos alguns. Enquanto Ed se prepara, a criatura se recupera do tiro e avança para cima dos dois. Ed consegue invocar uma barreira para os defender. O PUPPET regenera seu braço direito e Miguel atira mais uma vez nela. Só que a criatura desvia, se joga para trás. A barreira os protege de criaturas sobrenaturais, mas não de humanos. Então, depois disso, eles viram um dos soldados mortos se levantar e ir atrapalhar os dois. A criatura aproveita a distração, avança com toda força para cima dos dois e dá um empurrão em Miguel, jogando-o na parede. Ed fica indefeso contra a criatura por causa do soldado que o estava segurando. O PUPPET avança para ele e consegue arranhá-lo com suas garras. Miguel se recupera, puxa sua arma de volta, mira bem onde Ed está e atira na criatura e no soldado zumbi que está o atrapalhando. Ed corre para ele; Miguel puxa uma granada da mochila e joga, mas, pelo jeito, a criatura ainda não morreu...


			— Ed? — disse Miguel baixinho. — Eu vou me esconder e armar uma emboscada para a criatura, quando for a hora eu apareço por trás dela.


			E então Miguel desaparece no meio da fumaça, que se dissipa. Ed vê que os “zumbis” da criatura o protegem, uns tiveram as pernas arrancadas e agora só estavam se arrastando...


			— EU AINDA NÃO MORRI! — Ed fica chocado, pois uma criatura começou a falar do nada. Ela estava começando a ficar tão irritada que nem percebeu a falta de Miguel e apenas correu para cima de Ed mais uma vez. Ed consegue invocar uma barreira, mas a criatura estava mais forte que antes. Ela ia evoluindo enquanto lutava com eles. Ela consegue quebrar uma barreira de Ed e agarrá-lo mais uma vez... — HAHHA, EU VENCI. BANG.


			Miguel aparece atrás da criatura e dá um tiro na cabeça dela, o sangue explode na cara de Ed. Os corpos dos soldados voltam a ficar imóveis. Miguel dá um pano a Ed para limpar o sangue e ambos vão investigar o resto do local para ver se descobrem mais uma coisa quando ouviram uma voz:


			— A... Aqui, por favor... — Miguel e Ed vão em direção à voz com cautela. Quando chegam, é apenas um soldado muito ferido, à beira da morte.


			Por fim, o soldado dá uma carta a eles e diz para encontrarem a sua família em Lyon, na França. Miguel fala que vai atender o pedido do soldado, que finalmente morre. Depois disso, eles voltam ao local onde rolou toda a confusão...


			— Parece que temos uma ideia do que rolou, o soldado deve ter conseguido ferir o PUPPET, já que ele estava sem seu braço e aquele símbolo o estava curando. Provavelmente iria se curar e iria atrás do soldado mais uma vez para matá-lo, só que acho que ele não contava com a nossa presença. Bem, vejamos este símbolo... — Miguel vai analisar o símbolo de perto e acaba por pisar nele, para desespero de Ed. — Ah, sim, parece que ele estava evoluindo durante a luta...? — Ed se desespera porque Miguel pisou dentro do símbolo.


			— Ei! Sai daí, Miguel, você é louco? — Miguel aparentemente não sente nada demais a não ser suas dores sumindo...


			— Parece que isso não cura só a criatura, isso está me curando também. Venha experimentar, Ed.


			Ele se nega, a princípio, mas acaba pisando também no símbolo. Como Miguel, ele sente suas dores sumirem, seu arranhado por causa da criatura estava cicatrizando. Mas ele rapidamente puxa Miguel para fora do símbolo e os dois decidem seguir viagem. Eles voltaram a Londres para pegar sua recompensa por terem matado a tal criatura que assombrava a cidade da França. Quem lhes deu essa informação foi um cara que se denomina “Informante Sobrenatural”. Ele nunca dissera seu nome aos dois, mas sempre avisava quando tinha algo estranho que ambos precisavam ir dar uma olhada.


			— E então, a criatura era esse tal PUPPET? Interessante — disse o informante enquanto lia o relatório da missão deles. Quem fez foi Ed, pois Miguel estava muito cansado da viagem…


			— Então, ele começou a falar e também sabia desenhar um símbolo que curava feridas e dores. Essas criaturas tão ficando mais fortes a cada dia.


			O informante parecia preocupado, dava para ver na sua expressão com aquele seu bigode enroladinho.


			— Pois é, a situação está ficando séria, os casos estão aumentando — disse Miguel.


			— Bom. É por isso mesmo que eu queria falar com vocês a respeito de uma ideia que está na minha cabeça já há algum tempo.


			Miguel e Ed ficaram se olhando e pensando qual era a proposta do informante.


			— Hum? Pode falar, informante — disse Miguel curioso.


			— UHUM, bom, eu vi que os casos estão aumentando, como você mesmo disse, Miguel, então uma ideia vem remoendo na minha cabeça há muito tempo.


			— Melhor falar logo — disse Ed parecendo nervoso porque queria saber o que era.


			— Se acalme, caro Edward. Estive pensando se não seria uma boa proposta criarmos uma organização secreta em que estudaremos essas criaturas, descobriremos seus mistérios mais profundos e, consequentemente, de onde eles tiram forças.


			Miguel fica espantado com essa proposta junto de Ed. Miguel, a propósito, não acha que essa ideia seja boa...


			— E colocar ainda mais gente em perigo, senhor informante? Já não basta nós dois nos arriscarmos e quase morremos algumas vezes?


			— Se acalme, Miguel — disse Ed tentando acalmar o amigo.


			— Sim, caro Miguel, eu sei que é muito perigoso o sobrenatural, mas pense direito: com essa guerra, não só o nosso mundo está mudando, mas as criaturas que vêm do outro lado também estão mudando. Olha quantos soldados ela matou, foi por pouco que o mundo inteiro não conheceu o sobrenatural. Aliás, vocês se livraram do corpo dela, né? — Miguel e Ed apenas fazem sim com a cabeça e continuam a prestar atenção no que o informante dizia…


			— Ufa. Pelo menos ninguém vai descobrir nada anormal a não ser os corpos dos soldados lá. Acredite em mim, Miguel, sei que sua família sempre agiu sozinha, eu já conhecia os HELLGAZER antes de conhecer você. Mandei Ed secretamente enviar aquela escrita estranha para outros lugares para descobrir mais pessoas que tiveram contato com o sobrenatural.


			— É, Miguel, eu tinha que fazer isso, precisamos de ajuda — disse Ed tentando se explicar.


			— Você mandou para que lugares, Edward?


			Ed sente um aperto, era raro Miguel o chamar sem ser por Ed. Ele só fazia isso quando estava com raiva.


			— Mandei para universidades, tudo em segredo. Mandei até a grande fazenda dos WALLENSTEINS.


			Miguel ficou prestando atenção a esse nome, pois parecia familiar.


			— Sim, caro Miguel, não falamos nada a você, pois sabíamos qual seria sua reação. Mas pense bem, eu não iria sugerir isso se não estivéssemos em apuros. Estamos tendo que lidar com cinco casos por mês, quando era comum ter apenas um, não é fácil pagar a vocês pelos seus serviços.


			Miguel passou um minuto pensando, imaginando o que aconteceria se o mundo normal descobrisse o sobrenatural, o que fariam ele, Ed e o informante sozinhos. Ficou imaginando vários cenários possíveis, até que chegou a uma conclusão:


			— Então aceito sua proposta, senhor informante.


			Ed e o informante se assustaram com a resposta. Esse susto no informante logo se transformou em um longo sorriso.


			— Ah, finalmente! Sabia que, no final, você iria aceitar. Eu sabia! — Ed fica aliviado que Miguel aceitou. — Bom, antes de decidirmos tudo, eu queria dizer que, apesar de conhecer vocês muito bem e confiar em vocês, eu nunca lhes disse meu nome. Prazer, sou Bartolomeu Cranch.


			Ed e Miguel se impressionam ao ver que finalmente descobriram o nome do informante. A alegria dele era tanta assim para revelar seu nome? Os dois, então, continuam a conversar com o informante e Ed revela que conseguiu achar apenas duas pessoas que conseguiram aprender um pouco da escrita estranha...


			— HUM? Tão pouco, mas vai servir para o início — disse Miguel que, agora, estava empolgado com a ideia.


			Os três continuaram conversando e o informante fala que vai continuar a ajudar eles financeiramente, mas só eles vão saber seu nome, por motivos que ele mesmo não contou. Então eles decidem que o nome dessa pequena organização será: SCP (SEGURAR, CONTER E PROTEGER). O objetivo agora era capturar cada coisa sobrenatural e estudá-la mais de perto, acabando com a tradição normal de muitas famílias, como a família HELLGAZER.
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